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Modalidade: Resumo Expandido 

 
Resumo: Bastante utilizadas em projetos de softwares, as metodologias ágeis priorizam a 
produtividade obtida através do conhecimento tácito, das entregas planejadas e da documentação 
considerada estritamente necessária. Além da dificuldade em se estabelecer o que documentar, 
nestes projetos isto costuma representar apenas as entregas realizadas, e não seu desenvolvimento, 
prejudicando o registro de lições aprendidas e, consequentemente, a gestão do conhecimento e a 
memória organizacional. Assim, este resumo de abordagem qualitativa, natureza aplicada, objetivos 
exploratórios e procedimentos de pesquisa bibliográfica apresenta os componentes de um sistema de 
registro de lições aprendidas baseado em taxonomia, ontologia e processamento semântico de 
conteúdos multimídia. 
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Abstract: Widely used in software projects, agile methodologies prioritize the productivity gained 
through tacit knowledge, planned deliverables, and documentation deemed strictly necessary. In 
addition to the difficulty in establishing what to document, these projects usually represent only the 
deliverables made, not their development, impairing the record of lessons learned and, consequently, 
knowledge management and organizational memory. Thus, this summary of qualitative approach, 
applied nature, exploratory objectives and bibliographic research procedures presents the 
components of a lessons learned system based on taxonomy, ontology and semantic processing of 
multimedia content. 
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1 INTRODUÇÃO 

As estratégias organizacionais orientam todas as iniciativas para implementá-las e, 

dentre elas, estão os projetos, um esforço temporário, coordenado e orientado para entregar 

um produto ou serviço único segundo restrições de prazo, escopo e custo. Para fins de 
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planejamento, monitoramento e controle, um projeto costuma ser executado em fases e suas 

respectivas etapas, que formam um ciclo de vida cujos fatos marcantes são documentados. 

Assim, os projetos comumente produzem um volume considerável de documentos. 

 As metodologias tradicionais de desenvolvimento de produtos (como os softwares, por 

exemplo) propõe a execução de projetos em fases sequenciais bem diferenciadas entre si e 

segundo uma rígida estrutura de trabalho que se reflete também na documentação produzida. 

Como um contraponto a elas e diante da busca incessante por produtividade, surgiram as 

metodologias ágeis (ou desenvolvimento ágil), que priorizam a flexibilidade, o conhecimento 

tácito compartilhado, as entregas planejadas e a documentação estritamente necessária. 

Dentre estas metodologias, destaca-se o framework Scrum (RAMOS JUNIOR; CIANCONI, 2019). 

 No entanto, para Stettina e Heijstek (2011) há problemas de eficiência e eficácia na 

documentação oriunda da aplicação de metodologias ágeis, comprometendo a explicitação do 

conhecimento tácito e, segundo Barros e Viera (2010) e Matthies (2017), a apuração semântica 

de conhecimentos em documentos. Tem-se então um antagonismo entre produtividade e 

gestão do conhecimento advindo desta aplicação, que neste caso ocorre porque as equipes de 

projeto concentram-se em aprimorar sua prática pela própria prática, documentando muitas 

vezes apenas o relacionado ao produto acordado, e não também ao seu desenvolvimento. 

 Neste contexto, percebe-se riscos de prejuízos ao registro de lições aprendidas – o ato 

de se documentar experiências vivenciadas significativas. Isto estimulou a elaboração deste 

resumo, que tem por objetivo sugerir os componentes de um sistema de registro de lições 

aprendidas em projetos que utilizem metodologias ágeis para o desenvolvimento de 

softwares, e que se relaciona com o trabalho de Agius, Angelides e Zad (2013) sobre a 

aplicação da tecnologia MPEG-7 (Multimedia Content Description Interface) para estabelecer 

relações semânticas a partir de documentos multimídia criados individual ou coletivamente. 

 Partindo-se da revisão sistemática de literatura de Henriques e Tanner (2017), a título 

de justificativa espera-se aqui contribuir para o debate sobre a integração entre metodologias 

ágeis e Gestão do Conhecimento segundo o modelo CMMI de maturidade de desempenho 

organizacional (Capability Maturity Model Integration) (CMMI® INSTITUTE, 2019). 
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2 DESENVOLVIMENTO 
 
2.1 Metodologia 

Trata-se de uma abordagem qualitativa, natureza aplicada, objetivos exploratórios e de 

procedimentos baseados em pesquisa bibliográfica que culminou na revisão sistemática de 

literatura de Henriques e Tanner (2017), uma análise de 39 artigos científicos (selecionados 

dentre os 531 obtidos em consultas formadas pela combinação dos termos “Agile” e “Maturity 

Model” – e alguns de seus sinônimos, como “Scrum” e “CMMI” – às bases eletrônicas Google 

Schoolar, IEEExplore e ScienceDirect) sobre Tecnologia da Informação e desenvolvimento de 

softwares publicados em inglês a partir de 2001 (ano da publicação do Agile Manifesty, 

documento que definiu os princípios do desenvolvimento ágil de produtos). 

A análise de Henriques e Tanner (2017) revelou que a implementação das metodologias 

ágeis segundo os preceitos da CMMI é um tema predominante de pesquisa, a partir do 

consenso que são atividades complementares, da percepção que a CMMI define apenas um 

cenário ideal a ser atingido (e não como construí-lo) e do reconhecimento de que as 

metodologias ágeis devem sem ampliadas para atender os requisitos da CMMI, sobretudo em 

seus níveis mais elevados. Este foi o cenário que conduziu a elaboração deste resumo. 

Para representar os componentes do sistema de registro de lições aprendidas proposto, 

optou-se pela utilização da UML (Unified Modeling Language), por sua versatilidade. 

 

2.2 Documentação e Conhecimento no Desenvolvimento Ágil De Software 

Para Sousa e Araújo Júnior (2017), uma documentação adequada utiliza diferentes 

instrumentais, como uma metodologia de classificação de documentos baseada no processo 

de sua gênese e não em sua forma e conteúdo, e sem se limitar a sua finalidade uma vez que 

precisa i) preservar o contexto de produção dos documentos, ii) embasar sua avaliação e 

descrição e iii) permitir acessá-los mediante um processo de busca e recuperação de 

informações. Outros instrumentais são: vocabulários controlados, indexação, tipologia 

documental e descrição, que permite identificar ou consultar documentos e suas informações. 

Para Iyer et al. (2009), qualquer iniciativa de gestão do conhecimento precisa 

desenvolver um esquema para organizá-lo e, neste sentido, recomenda-se a utilização 

sobretudo de taxonomias porque permitem estabelecer o caminho para se estruturar um 

domínio de conhecimento, que, por sua vez, é a base de uma ontologia. A utilização de 
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ontologias se justifica diante do acúmulo de documentos organizacionais, que, para Sousa e 

Araújo Júnior (2017), é resultado também da irracionalidade de procedimentos. 

Para Pelclová (2014), a documentação de software pode ser de processo (seu ciclo de 

desenvolvimento) ou produto (descrição de requisitos, componentes etc.), devendo ser 

elaborada segundo o tipo de projeto, o contrato que o originou, as políticas organizacionais e a 

metodologia de desenvolvimento de software utilizada. Algumas diferenças entre as 

metodologias tradicionais e metodologias ágeis influenciam esta documentação. Para Nerur, 

Mahapatra e Mangalaraj (2005), estas diferenças se explicam através dos tópicos i) controle: 

nas tradicionais, é centrado no processo, nas ágeis, nas pessoas; ii) comunicação: formal nas 

tradicionais, e informal nas ágeis e iii) estrutura organizacional: mecanicista (burocrática) nas 

tradicionais, e orgânica (flexível e participativa, incentivando o intercâmbio social) nas ágeis. 

Para Nerur, Mahapatra e Mangalaraj (2005), uma importante questão na adoção de 

metodologias ágeis é como gerenciar o conhecimento oriundo dos projetos que as utilizam, 

uma vez que estas enfatizam o conhecimento tácito. Neste sentido, Hoda, Noble e Marshall 

(2012) afirmam que as metodologias ágeis sugerem documentar “apenas o necessário”, 

provocando questionamentos sobre o que deve ser necessariamente documentado ou não. 

A pesquisa de Stettina e Heijstek (2011) com integrantes de equipes internacionais de 

desenvolvimento indica problemas de documentação no desenvolvimento ágil de softwares: a 

maioria dos integrantes acredita que documentar é importante ou muito importante, mas 

gasta menos de quinze minutos diários com isto, enquanto quase a metade deles acha escassa 

a documentação em seus projetos e um grupo significativo acha que a documentação 

elaborada não suporta adequadamente suas atividades. Sobre os softwares utilizados no 

desenvolvimento ágil, a pesquisa afirma que os de gestão de documentos são menos utilizados 

que os de planejamento, monitoramento e controle do desenvolvimento. 

 

2.3 Um Sistema de Registro de Lições Aprendidas no Desenvolvimento Ágil 

 Para Milton (2011), em geral obtém-se lições aprendidas através de i) um sistema de 

conexão informal, baseado em grupos de discussão que interagem em uma rede de contatos, 

ii) um sistema informal de coleta, baseado em uma comunidade auto-organizada onde apenas 

uma pequena parte do conhecimento disponível emerge da interação entre seus indivíduos, iii) 

um sistema de conexão formal, onde seus membros se utilizam como um recurso e repositório 
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de conhecimento tácito e realizam a troca de lições através de uma rede formal de pessoas ou 

em um encontro formal ou iv) um sistema formal e organizado de coleta de lições. 

 Considerando-se as metodologias ágeis, percebe-se que a disseminação de lições 

aprendidas pode ocorrer segundo os itens i e ii. Por outro lado, estas metodologias 

recomendam encontros formais para avaliar um ciclo de trabalho ou projeto e, sendo assim, 

esta disseminação pode ocorrer também segundo o item iii. Por fim, o item iv representa a 

explicitação do que se fez tácito nos itens i, ii e iii e, neste sentido, para se estabelecer um 

sistema de registro de lições aprendidas, Rhodes e Dawson (2013) destacam a definição do 

propósito de sua utilização, criação de um processo formal de registro, adoção de um software 

oficial específico e disponibilização de tempo suficiente para a execução do processo. 

 A definição do propósito de utilização das lições aprendidas relaciona-se com uma 

estratégia que considere seu registro como fundamental à gestão do conhecimento e, em 

última análise, à memória organizacional, que é um processo de aquisição, representação, 

armazenamento e recuperação do conhecimento disperso pela organização e obtido mediante 

as interações sociais e o emprego de um suporte tecnológico (ALMEIDA, 2006). 

 A criação de um processo formal de registro de lições aprendidas envolve uma série de 

considerações a fim de extrair informações diversas – formais e informais – que possam 

constituir uma documentação que contextualize as lições aprendidas. 

 Primeiro, conforme Berthelot et al. (2002), pelo fato da memória organizacional, seus 

usuários e tarefas serem diversificados e fisicamente distribuídos, recomenda-se que este 

processo se utilize de uma ontologia, algo que, para Bloehdorn et al. (2006), explicita um 

determinado conhecimento passível de processamento e interpretação por computadores. Por 

outro lado, para Luna et al. (2014) a elaboração de uma ontologia que represente um modelo 

de governança para metodologias ágeis se configura em uma necessidade urgente. 

 Segundo, a utilização de tecnologias padronizadas para o armazenamento de dados 

multimídias, como a MPEG-7, que possibilita a usuários e sistemas automatizados diferentes 

interpretações do significado de informações fornecidas através de estruturas de metadados e 

suas inter-relações (MPEG, 2004). Em conjunto com taxonomias, ontologias e modelos de 

documentos, estes instrumentais podem orientar e agilizar a coleta de lições aprendidas, 

considerando a ênfase das metodologias ágeis no conhecimento tácito e a oferta de um 

vocabulário controlado incorporado pelas equipes de desenvolvimento e a própria 

organização, favorecendo assim a apuração semântica de conhecimentos em documentos. 
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 Terceiro, conforme Rhodes e Dawson (2013), se para ser considerada como aprendida 

uma lição precisa ser capaz de provocar uma mudança e se disseminar de forma que possa ser 

igualmente aplicada, suscita-se haver um lapso entre a coleta de uma lição e seu registro como 

aprendida, remetendo ao ciclo vital dos documentos (CUNHA; CAVALCANTI, 2008). Assim, o 

processo deve estabelecer um status às lições, da coleta até seu registro como aprendida. 

 A Figura 1 apresenta o diagrama de componentes do sistema: 

 

Figura 1: Diagrama de componentes do sistema de registro de lições aprendidas. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

Na Figura 1, as classes de estereótipo auxiliary são os instrumentais, que apoiam a classe 

Lições (as lições apuradas) e constituem o software (estereótipo executable). O processo de 

registro é o estereótipo process (que especifica o software, o estereótipo especifications), as 

metodologias ágeis pelo framework (que criam uma instância de projeto, o estereótipo 

realizations, e este uma instância do software). O estereótipo document é uma lição aprendida 

qualquer a ser incluída em bases de dados  organizacionais (estereótipos file). 

 A adoção de um sistema específico deve contemplar integralmente o processo de 

registro de lições aprendidas e ser a única forma de fazê-lo. Desta forma, acredita-se que são 

observadas assim as necessidades de produtividade no desenvolvimento ágil de softwares, 

bem como os critérios de validade, objetividade e confiabilidade no registro de lições 

aprendidas, e as influências subjetivas no respectivo processo, segundo Matthies (2017). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante dos objetivos e características das metodologias ágeis, torna-se necessário 

buscar alternativas para documentar o conhecimento obtido em projetos executados segundo 

seus preceitos e que contemplem igualitariamente necessidades organizacionais diversas 

como produtividade, gestão do conhecimento e preservação da memória organizacional. 

 As metodologias ágeis não definem o que seria uma documentação estritamente 

necessária, porém se faz importante documentar não somente aspectos pertinentes aos 

produtos desenvolvidos, mas ao próprio processo de desenvolvê-los, envolvendo assim o 

registro de lições aprendidas. Isto pode ocorrer através de um sistema constituído por um 

software que represente um processo baseado em taxonomia, ontologia, tipologia 

documental, indexação, vocabulários controlados e descrição que permita identificar, localizar 

ou consultar documentos e suas informações. Incute-se assim uma ideia de sentido ao 

documentar, uma vez que nem tudo que é vivenciado é de fato interessante à organização. 

 Um requisito importante deste sistema é a capacidade de se realizar um 

processamento semântico de dados multimídias armazenados com a utilização da tecnologia 

MPEG-7. Diante da valorização do conhecimento tácito em projetos que se utilizam de 

metodologias ágeis, pode-se gravar as reuniões formais de avaliação das atividades executadas 

em um ciclo de trabalho ou projeto, favorecendo a produtividade. Neste sentido, recomenda-

se a elaboração futura de estudos de caso que explorem esta possibilidade, sobretudo a partir 

de projetos executados segundo o framework Scrum. 
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